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Promover a transição das fazendas familiares para as 
gerações seguintes tem consequências para todo o setor 
agrícola. Progresso e estabilidade econômica e social 
são associados à continuidade dos empreendimentos 
no campo. Políticas públicas destinadas à agricultura 
brasileira devem considerar a diversidade e a hetero-
geneidade que caracterizam a estrutura desse setor. 
Baseada na experiência internacional, esta pesquisa 
busca estudar o processo de sucessão nos empreen-
dimentos agrícolas, enfatizando políticas públicas de 
estímulos tributários, creditícios e educacionais. Os 
resultados apontam para a necessidade de sistematizar 
as informações sobre a gestão familiar na agricultura 
brasileira e indicam caminhos promissores para que 
as políticas públicas contribuam para a solução da 
questão sucessória nesses empreendimentos.  

A administração familiar é característica marcante 
das organizações do setor agrícola. As fazendas familiares 
respondem por cerca de 90% do valor produzido pela 
agricultura nos Estados Unidos e representam 98,8% 
de total de 2,1 milhões de propriedades (Hoppe, 2017). 
Na União Europeia (UE), as fazendas familiares são 
96,2% do total de fazendas e ocupam mais de dois 
terços da área agricultável nos 28 países que formam 
a UE. No Brasil, a maior parte dos estabelecimentos 
agrícolas também é organizada sob a forma da gestão 
familiar (Oliveira e Vieira Filho, 2018).1 Flexibilidade 
para adaptar-se às mudanças de ordem econômica e 
ambiental, resiliência e visão de longo prazo são carac-
terísticas das organizações familiares que contribuem 
para explicar o porquê de sua predominância no setor 
agropecuário (Gasson e Errington, 1993).

Quanto às políticas públicas, o essencial é que se 
estabeleça, como ponto de partida, a correta interpretação  

sobre a estrutura organizacional das fazendas, em 
especial sobre sua viabilidade econômico-financeira. As 
fazendas pequenas, principalmente, são caracterizadas 
por uma miríade de situações de seus proprietários 
e, via de regra, são sustentadas por rendas auferidas 
fora do estabelecimento (aposentadorias, pensões, 
arrendamentos e trabalho parcial ou integral em outras 
atividades, no meio urbano ou rural). Aquelas que 
dependem, estritamente, da renda da propriedade são, 
sem dúvida, as mais vulneráveis. Políticas de sucessão 
a elas direcionadas não fazem sentido, a menos que 
sejam complementares a alternativas para viabilizá-
-las, do ponto de vista econômico. O pagamento por 
serviços ambientais tem sido uma dessas possibilidades, 
em alguns países da Europa e nos Estados Unidos. 

Por seu porte econômico e melhor rentabilidade, 
as fazendas de maior tamanho tendem a atrair mais 
facilmente os filhos dos produtores. As pesquisas 
demonstram, contudo, que até mesmo as famílias que 
estão à frente desses estabelecimentos têm dificuldades 
para promoverem sua sucessão. Há um tabu em relação 
à abordagem do tema, existe desconhecimento das 
alternativas de encaminhamento, pouca comunicação 
entre a família, baixo intercâmbio com consultores e, 
sobretudo, falta de planejamento estruturado. Dada 
a relevância que têm para a economia e seu papel 
nas comunidades, por meio da geração de emprego 
e renda, seria importante que a elas fosse provido, 
pelo setor público, apoio no que concerne à promoção 
da sucessão. Embora ainda faltem mais pesquisas e 
dados objetivos que consubstanciem tais políticas, há 
experiências bem-sucedidas, principalmente na área 
educacional, que sugerem que o setor público pode 
desempenhar um papel relevante na solução do com-
plexo problema da sucessão das fazendas familiares. 

1. A definição de agricultura familiar baseia-se em critérios de tamanho e de mão de obra contratada, enquanto, no resto do mundo, o 
conceito se aproxima da ideia de gestão familiar. Para detalhamento da questão conceitual, ver Navarro e Pedroso (2011). 
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